
Suplentes são pressionados a 
retirar apoio à investigação 
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Está aberta a temporada de ca-
ça aos suplentes rebeldes. Aque-
les que assinaram o requerimento 
da CPI da Corrupção e se recusa-
ram a voltar atrás já estão sendo 
punidos. A primeira vítima foi a 
suplente de deputado Alcione 
Athayde (sem partido-RJ), que 
voltou ontem para casa -  depois 
que o ex-ministro do Trabalho 
Francisco Dornelles (PPB-RJ) 
reassumiu sua cadeira na Câma-
ra. A estratégia de terror deu cer-
to. Temeroso de que o mesmo 
acontecesse com ele, o deputado 
José Egydio (PL-RJ), suplente do 
atual secretário municipal de 
Meio Ambiente, Eduardo Paes, 
retirou ontem sua assinatura. 

"Foi o prefeito Cesar Maia 
quem me pediu para retirar a as-
sinatura. Ele não me fez nenhu-
ma ameaça, mas, para quem sabe 
ler, um pingo já é letra. O Eduar-
do Paes voltaria para Brasília e 
eu, para Itaperuna", disse José 
Egydio, no início da noite. 

Dos 180 deputados que assi-
naram o requerimento da CPI da 
Corrupção, de acordo com lista 
divulgada ontem, 13 são suplen-
tes, dos quais dois do Rio. Com  a 
volta dos titulares, a assinatura 
dos suplentes fica nula. Ontem à 

Márcia Gouthier 

noite, governistas informavam 
Ao retomar sua cadeira de deputado, Dornelles anulou a assinatura de sua suplente à CPI que pelo menos três secretários 

de estado retomariam suas cadei-
ras na Câmara. 

Alcione Athayde, que assinou 
o requerimento na quarta-feira, 
contou que foi procurada no fim 
de semana por deputados da Exe-
cutiva Nacional do partido. "Eles 
disseram que, se eu não retirasse 
minha assinatura, perderia o man-
dato", afirmou. "Se o governo ti-
ra um ministro do Estado para 
impedir uma CPI, é porque está 
desesperado. A conduta deve cor-
responder ao medo." 

Alcione Athayde, que pediu 
desfillação do PPB na quinta-
feira passada, vai se filiar ao 
PSB do governador Anthony 
Garotinho, seu primo em pri-
meiro grau. Ela nega que tenha 
assinado o pedido de CPI por 
não tet obtido liberação de ver-
bas para a construção de um 
hospital em Campos, como acu-
sam aliados do governo. 


